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Serrrarrário de Inforrïr¿rção Geral

LeYa as rnulhere$ npagnrenTpelos

pecados antes de tnorrerent
- disse umü parturiente

serviços da Maternidade do Hospi,tat Nacional simão Mendes, que, outrora,
gozava de um edifício completo, do rés-do-chão ao úrtimo piso, tem, hoje,
apenas dois quartos e oito camas. Em cada cama encontramos instalada
três mães.com os respectivos recém-nascídos.

Arabes querem fazer

erra sem ferir Israel
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A sau ara todos no ano ä0tt
I
de

A população mundial está ameaçada. Se de cá para o ano 2015, a produção alimentar não aumentar, cerca de 700

mithões de pessoas não terão de comer. Na Guiné-Bissau, a força que a gente tem para produzir so consegue co-

Iher IJJ mil toneladas-ano, enquanto as necessidades alimentares são estimadas em '!85 mil - ano. /sso resu/f ou-se

numa situação de insegurança alimentar endémica que tomou o nome de "Ltm tiro".

D Cassanít

orrì estes daclos e situa-

ções aterradores, iì

comunicladc mundial

celebrou na segunda-

l'cira, l6 cle Outubro, o

Dia mLrndial de alimcntaçito.

Este ano, o lerna é - Milénio

senl lbme. Dá jeito para bate-

papos! E, por ser agradár'el

lenlbrar, no país, o acto central

dccorreu no scctor dc Mansoa,

na proprieclade agrícola - Agri-

B issau.

"Milénio sem fome", o

lema proposto tnundialmente

para a celebraçã0, tem o

mesmo conteúdo que a "Saúde

para todos no ano 2000", outro

lema onusino que o precedeu,

o qual, apesar cle tanta garr¿ì

clue a hunianicladc deu para

vencer as doenças matacloras,

estâs prevaleoem aincla na l'acc

da terra. Porquô? ResPosta

possível: o mundo está poluíclo

de nrales hunanos. A nlatá-los,

o punhal deve passar pelas

raízes e não cortando apenas

suas cabeças. Mas, como é que

a humanidade lbi parar no fun-

do desta tbssa de insanidades?

Um pouco de história:

Estír escrito que tenclo o

homern surgido na época qua-

ternária, as printeiras socieda-

des, l'amílias ou agregados

humanos apareceriam cerca de

um niilhão de anos depois - a

longa caminhada de simples

homens primitivos para homo

sapiens.

No tempo do Império Ro-

mano, exiStia sobre a terra 250

milhões de habitantes. Hoje, o

planeta terra está povoada clc

mais de quatro biliões tle seres

humanos - etltre anrarelos,

brancos, negros, mestiços e

vermelhos.

A Guiné-Biss¿tu, tomada

isoladamente, possuía cerca de

Milénio sem fome

550 mil habitantes, cm 1974,

nlr ultLrra dl inclcpcndôrrcia.

Agora, sontos nllis dc unl nli-

I hã0.

E que o honicnl, no scu

processo histórico, andou dc

cavernas pirra arranha-céus,

isto é, segLriLr a via que o lcvou

de um contexto primário (de

nLrli<Jac1e), para outro contcxto

superior (dc mLrito saber e

abLrnclância). Esta abunclância

é protagonizacla pelo homenl

conternporrâneo, o qual, aPesar

de ter inventado a tecnologia

industrial altanlcnte sol'istica-

da, não soube erradicar a

pobreza e a f'ome da fãce da

terra. Porque ele não soLrbe dis-

seminar por todos os cantos da

tcrra esse rncio tecnológico

altanlcnte solisticaclo quc

inventou, lìzcnrlo dclc sua pto-

pricclaclc perene cnt dctrimcnto

daclLrcles dc cLrjas matóriaS pri-

nlits clc clcpcnclc, c os qr"rais

chama pobrcs.

O munclo seria uni paraÍso

lotul se da lbrça clessc mcio

tecnológico todos vivessem.

Mas, tal não ioi o caso. Por

essa razão, hoje, se tornou

numa moda lilar em primeiro,

segunclo e terceiro mundos. A

dif'erença entre esses mundos é

banal. Pode exprirnir-se no

l'acto de o ptimciro scr rico,

porque sc dotou cle meios clc

prodLrção e uma civilização de

tela cluc os outros - o do segun-

do e terceiro mundos - procu-

raln cegamentc adoptar. Esta é

a desenl'reada corrirla para a

grancle civilização universal

eln que os povos pobres do

munclo estão empenhados, a

qual começou, se se permite

clizer, com a invenção e propa-

lação do all'abeto ocidental.

solidaricdade humana var

poclcr clelir no terceiro milónio:

é a lbrnc e as docnças cni tcrrits

pobres clc mundo. Porc¡ttc, se ó

vcrdaclc cluc a lLrta contra I
lbnrc nascc corn o honlctll. hít

quenr clclcnclcLr cluc, "para o

honlenr conlo pitr¿ì qualclLrcr

ser vivente, o princiro irnpcra-

tivo ó cle sù procuriìr o alinlcrl-

to. PorqLrr- o organisrtlo

liurnarro não est¿i extretlla-

lnente apetrcchaclo Para sobre-

viver. Sobrc 100 caior-ias qr-re

ele absorve sob a lbrma cle ali-

mcnto, clc nio poclc rr'stil.Llir

seniro 20 sob a fbrma cle cner-

gil mecânicl. Sc ele sc nutrir

corrcctarïcnte, o horncm Pode
prodLrzir pclc.r mcnos, urll cavA-

lo-hora de trabitlho por clia;

Ír'ìesrno assinl, scr-lhc-ia

necessirrio, de scguida, rcilpro-

visionar o scu organisrno csgo-

taclo. E ó com a mais-valia cla

energia clLrc lhc resta quc clc

vli ¡rotlcr c()nsttuir Lrnlrt civi-

lizaçiro".

SegLrnclo noçÕes cla ccotro-

mia políticl, "tnitis urna Ititçlttl

Iôr rica, mais os scus habi-

tantes parecem incapazcs cle

podcr sobrevivcr, se l'orem

deixados incliviclLralmcntc".

Esta máxima podc aplicar-sc

aos países pobrcs, mas inver-

tenclo o prirneiro senticlo.

Scnr prctenclcl'alcgar clue o

chamado Tcrcciro-Munclo rno-

rre cle lbnc porquc os paíscs

ricos i¡iccntivam as guerras c

co¡il'litos armaclos para delcs

poderem tirar clividcndos -

vendendo arnlas à estcs e aquc-

les povos pobrcs - é tanlbóm

verdade que a Conttrniclaclc

internacional, preocupada pe-

lils crescentes crises que l'lage-

lam os Estados coitaclos, dt¡tara

o FMI, em 1986, dc dois novos

mecanismos esþeciais - a iaci-

lidade cle ajust¿ìmento estrutu-

ral e outra, enr 1987, de carác-

ter rel'orçada, O I'LrncJo pôde

assim dotar-sc dc l2 biliÕes de

USD, para ajLrclar os paíscs

corn f'racas rcccitas no capítLrlo

dc balança dc ¡lagatucnto. Esta

nleclida, itpcsur dc oportull.ir,

niro permitiu rnclhorar nitcln c

ncnr lavorccctt o cl'rrscinlonto

ccouól'nico ì nlóclicl tctnlo,

É assim ,¡Lrc a Ál'rica, apc-

sar cle ser unra clas jaziclas clas

principais matérias-printas clo

rnunclo, janais cortscgLtiu lar-

tar a barriga clo sctt povo. A

causa näo poclc ser inrputacla

sòrncnte ao cstaclo clc pobreza

vigente enl cacla Er;taclcl. Exis-

teln outros l¿ìct0rcs penosos

quc graçam mais a cacla Lrnr: é

a governaçixl e govcrnalìtcs.

Pe Io qLre o Continentc tcnl que

opt¿rr por umil novû 0rdcln po-

lítico-lclnlinistliu.i vl ù rccltrin-

tar o proccsso clc trocas colll

OLrtras partOs.

É cspantoso dizer c¡Lrc 1,5

biliùes dc pcss()its stlbrcvtvclll

hojc, no nlLt¡lclo, cont nlcntls clc

rurn ckilltr ptlr dil. c r¡Ltc sittl tls

conl'litos c1r"tc ¡rcrtr.trbatn a pt'o-

clução alinrentar. Mas, tl c¡Lrô

clizer cJa orige m clos conl'litos'J

É a democracia oLr etnocracia'l

Nos scis anos do rcino cle

Nhú LLriz, houvc nianil'csto

eslbrço de luta cOntra a Pobre-
z.a c l'onlc nl Guirló-BissaLr.

Nhti Luiz havia criado Contu-

boel, Cabo,ranque, encÌLtanto iì

f'írbrica agro-industrial cle

Cumeró I'icou para ¿t lcrslc-

mLrnllrr a gntnclcz.a clc corltçlxt

clcssc home nr para este país.

Dos l8 anos clo reino cJc Nhú

Nino, I'icaram apenas as pontas

pe rtcncentes aos homens clo

governo. E os homens do

coitirclo Zé-povinho quc nito

pocliam fazcr coni<l clcs, pas-

slrranr toclas ¿rs suas rùsp()ll-

sabiliclacles lìnliliares às nltr-

lhcrcs. Hoje, sito elas as ver-

clacleiras cornbatcntcs contra â

fbnic c as doenças. QLrc A//rrli

ubençoc is nlulhcres guinc-

cnscs !

0

Neste molnento em que

acirbir o segr"rnclo milónio do

rcino total do saber tecnológi-

co, ao rnundo se apresenta o

problenra sério qLre só a alta

o plxrcun
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COMMUNIQUE RECTIFICATIF
DE LA BANQUE CENTRAL DES ETATS DE

L'AFRIQUE DE L'OUEST (BCEAO)

r

Suite au point de presse tenu le lundi 16 de Octobre 2000à
1B heures à son Siège à Dakar, et au regard des commentaires
qu"¡l a suscités de la part des médias, la BCEAO estime devoir
publier le présent rectificatif.

En premier I eu, la Banque Centrale confirme les faits rap-
potés, á SAVO r, líntervention dún détachement de la gen-
darmerie dans les locaux de son Agence Principale d'Áb¡-
djan'le vendred¡ 1 3 octobre 2000, aux fins d'exécuter une co-
mmission rogatoire délivrée par le Tribunal de Premiére
lnstance d'Ábidjan dans le cadre dúne information pénale
ouverte á léncontre de dignitaires ivoiriens de l'áncien régime.

En outre , la BECEAO confirme quélle a instruit ses avocats-
conseils pour les suits judiciaires que cette affaire appelle et
non pour une plainte contre I'Etat ivoirien.

Enfin, la BECEAO a officiellement saisi les Autorités ivoiri-
ennes de la gravité des faits survenus le vendred¡ 13 Octobre
2000 à I'Agence Principale d'Abidjan

Fait à dakar, le 17 Octobre 2000

Le Vice-Gouverneur,
,Damo Justin BARO
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COMMUNIQUE DE PRESSE DE LA
BANQUE CENTRALE DËS ETATS DE

L'AFR|QUE DE L'OUEST (BCEAO)

ces derniers jours, des médias nationaux et internationauz ont largement fait état d,une affaire consécu-tive à l'intervention d'un détachement de gendarm;; dr* Ë;Ëårx de r,/\gence principare de ra Banquecentrale des Etats'de I'Afrique de l'óuest (BCEAO), aux fins d'exécuter une commission rogatoiredélivrée par le Tribunal de Première lnstance d'Àbidjan dun, le cadre d,une information pénare ouverte àI'encontre de dignitaires ivoiriens de l'ancien togire. Selon les termes de ladite conrmission rogatoire, ces
i::ïJärït;l:tt 

"poursuivies au titre de d-étournements de deniers pubrics et compricné, raux er

ces informations ayant fait l'objet d'interprétations erronées et de commentaires inappropriés suscepti-bles de jeter la confusion et le douie oans t'ãsprit du prori.,1á BCEAO estime devoir apporter res crarifica-Tions suivantes. ' --'-

1 - En sa qualité d'institut d'émission, la BCEAo ne tient dans ses rivres que res comptes des Trésorsnationaux' des banques et établissements financiers, ainsi qr, ã. certains organismes publics nationaux etinternationaux' Aucun compte de particul¡ers lpersonne physique ou société privée) ne peut ètre ouvertdan dans les tivres de la Banque centrale. En'i'occurrence, aucun dignitair:e ne éaurait ouvrir un compteà laBanque centrale. Les livres de la BCEAo r. pàrr.;ü;;;iä;.;ilii;;;;."re cadre d,,une arraire con_cernant des índividus." 'r vvrrv v(r'

2 - La Banque centrale bénéficie, en tant qu'établissement public internatíonal, corstitué entre les Etatsmembres de l'union Monétaire ouest Africaine (uMoA), confJmément à l,article 1er de ses statuts, desimmunités et privilèges conférés aux institutions financières internationales. A ce titre et en vertu de sesstatuts' les biens et avoirs de la BcEAo sons exempts de perquisition ou de toute autre forme de saisie. Deplus' ses locaux et ses archives sont inviolables. Par conséquËÁi, ra Banque centrare ne peut être sormiseà une instructibn judiciare que dans le cadre d'une procédure spécifique propre aux orgasnismes interna-tionaux.

3 - L'irruption des forces de l'ordre dans les locaux de la Banque centrale constitue une violation desrègles qui régissent llnstitut d'émission.

Par ailleurs' des informations dénuées de tout fo1!r,.nl ont également été rapportées sur des fonds queréclameraient les Autorités ivoiriennes à la Banque centrale.

. 
ces allégations mensongères qui engagent la responsabilité personnelle de leurs auteurs traduisent une

i::ä;!SÈ?LïJ:H[ådeé 
mécanismãsät:p'*¿oures résissunt læ retations de t,tnstitur d,émission avec

rurjl,liit Î:i,å:::use' 
la BcEAo se réserve re droit de donner à ces actes, res suites judiciaires qu,eue

Fait à Dakar, le 16 Octobre 2000

La Banque Centrate des Etats

de l'Afrique de I'Ouest
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Cuba responde ao oongresso norte

eina o ciros na política

norte-¡rnericrna. O nosso

povo acirbr de testc¡nu-

nhnr colno a direcçiro clo

Coverno c do próprio

Congresso dos Estados Unidos pcl-

clcrn scr instlunlcntos dr nllil ilr tcr.

rorista cubano-arnericana de

Miarni e dos políticos de extreniu

dircita que ocupam posições ric

chave no Congresso dessc país.

Isto já tinha sido evidenciado

coni os succssivos disprratcs ocor-

ridos em rellçiro ao sec¡uestro da

criança Eliiin Conzalez.

A intensa batalha levacla a

cabo pelo nosso povo durante sete

n'ìescs e o apoio dl opiniio públi-

cu norte-arncricunrr, quc seguirt os

l'actos cletalhildrìnlente, atravós dos

rnais irnportitntes rneios de inlbr-

rnrção de rnassa, inf'ligirani-llres

umiì derrota huniilhlnte. Agort,

querem recuperar a todo o qusto, o

ternpo perdido. Destilatn o seu

ódio e însia de vingança contm o

nosso povo por tocJos os polos.

Todl ur¡a história de curnplici-

dacle e agressões por pitrte dc

sucessivas adrninistrações c urnit

inl'inichde de le is e ernendas apro-

vaclas ao longo de 40 anos, la-

cilitum-lhcs o carninho e estirnu-

lanl as suas acções contra Cubl.

Quase no fìnal de uma c¿rnr-

panlra eleitoral renhida, quando a

dcrnagogin c n politiquicc

ltlquirem l sua exprcssão míxinll,
chega o mornento ideal para a últi-

ma f'elonia que acabam de comcter

contrû o nosso país.

Jír se tinha tornado evidcnte

que tilnto o Presidente Clinton co-

no ir rnaioria clo próprio Con-

grcsso e o p0vo nortc-lnlericitno

csttv'irnì iì se ciìnsar de uma polí-

tica estúpida e cruel que rJuLantc

rnlis tle quatnr décitdas se ostr-

llraçou contra t vontade ttrrea dc

uln pcqueno país quc corn inquc-

brantírvel l'irmcza l'oi capaz de lc-

sistir e demonstriìr que o podcr

dessl super-potência tem lirnites.

Cuba ganha respeito e pres-

tígio de f'orma crescente em todo o

lado. Ji ninguérn neste mundo

ignora a colossal obru social leva-

da a cabo pela Revoluçiro.

Inclusivarncnte, são poucos os piti
ses desenvolvi<1os que contam

com os serviços de eclucação e

saúde que tem Cuba e que os ofb-

rccc dc lbrma absolutarncntc

gratuítir a todos os cidirdãos. Entlc

esses paÍscs se cncontfir, dccerto, o

¡nais rico c podctoso dc tocJos: os

Estados Unidos.

A nossa acturl clpiicicladc

para olìrcccr rssistûncia niédicir c

lblrnaçiro dc pessoll p¿ìra irtendcr

dezenirs de milhoes dc pcssoas nos

lugares mais atistados dos paíscs

mais ncr:cssitrrdos do Terceiro-

mundo, igualmente de fbrmr
gratuíta, niro tôm os países da

Europl c clos Estldos UnirJos jun-

tos, simplcsrnente porque niro clis-

põcni clo capital liumano

necessiirio.

Nirs riltimrrs provls olírnpicas,

nações dc grandes recursos e po-

pulaçao viírias vezes superior à dc

Cuba f icararn muito ltLírs das nos-

sas equipls. Apesar do choro de

dinheiro que decorre da prol'is-

sionrrl izlçuo clo clcsporro ol írnpico.

nem um únicr-l atlcta cubano podc

ser cornprac.lo.

A sonsciência política e o es-

pírito de solidaricdade da noss¿r

populaçIo sño incornpaLiivcis. A

sua cultura e os conhegilnentos

c[cscen] hojc a uni rítrno tal quc

deixarii paLa trírs qualquer outra

sociedade deste plirnetr. O povt-r

cubuno cstrí rrrais unitlo tlo quc

nunca. 0 nosso sistcrnit político

lunciona corn ulnn serieditcle, esta-

bilidade, participtçiro social c

honra pública quc em nada se

píìrcce ao quc acontecc todos os

dias em quase todo o lado do

nosso mundo soliitlo.

Jamais se usou a violêncoa

contra a populaçã0. Durante qua-

tro clécadas nunca se viu urn único

actô de repressão contra o povo,

ncnl nunc¿t s0 cnlpr9giìriìnl _qiìses

quíniicos 0u outros nicios sol'isti;

cados c arncaçaclores, o que, salvo

raras excepçõcs, l'az partc do quo-

tidnno dos plfscs rnlis ricos c

desenvolvirJos. O consenso é a

cliave do enornie podcr político da

nossa Revoluçã0.(...)

Agora quc o nlundo se torna

ingovernírvel e a orrlem econó-

mica que irnpuserarn aos povos se

torna insustentírvel, levanta-se de

novo o espírito de luta em todos os

lados. O FMI e o Banco Mundial,

instrulnentos por excelôncia dessa

ordern, niro sncontriìm un lugar

parr se reunirem ern paz, nem

sequer ern Washington ou em

Prlga, scrn que sc proiluzar¡ mrtni-

l'cstações dc mrlhares e milhares

tlc pessoas que sito brutalrnentt-:

repriniiclas. O seu desprestígio ó

totul, a suir idcologil e os scus

nétoclos parir tornrr os risos cadiì

vez- mais ricos c os pobres cnch

vez nlais pobres, estiro em pleqa

decadôncil.(...) Torlo o exteiior

explica por que ó que Cuba, que se

alistou dc tll rnodelo político e

económico pûra atingir o

desenvolvimento social de que

hoje goza, é actualmente'o único

plís ckl mundo submetido a um

bruttl bloqucio económico unila-

terirl por partc , dos Estaclos

Unidos.(...)

.O sentimento cle quc a políti-

ca do Coverno dos Estados Uni-
dos rclativamente a Cuba liacas-

sou c (ìue dcve rnuclar, jír ltingc
a rnaioria da opiniiro pública e os

próprios membros do Senado e

da Câmara de Representantcs

dos Estados Unidos. Nos l5 últi-

mos meses, inecluívocas cifïas

de voto, t¿ìnto numa 00mo noutra

Câr¡ara, dernonstraram. que a

rnaioria dós membros de uma

tblma ou doutra, votaram a

I'avor da vcnclu cjc alimcntos e

¡¡cclicanientos a Cuba. Como é

irnpossível aplicar tal medida

sem reve[ e anular numerosas

disposições contidas noutras leis

e emcn.das, isso implicava a

ideia cxpressa ou absoluta dc

clirninar o bloqueio económicoi

lrrs ncm sequer um conjunto de

I'actorcs e lorças políticas,

académicas e económicas con-

siderírveis conseguiu avanç¿ìr

urn nilímetro nisto.

Ern plena oarnpanha eleito-

ral, nl qurtl prevllcceram a in-

ccrtcza e o desconcerto, a rnál'ia

c a extrerna-direita irnpuseram a

suiì vontade e ,f izeram-no medi-

antc proccssos obscuros, anti-

dernocrát.icos e cínicos. Viola-

rlin normas e leis. Servindo-se

dos cargos que ocLrpam na di-

recção dc ambas as câmaras e de

inrportantes cornités lcgislati-
vos, sequesttararn projectos e

impetlirarn a sua discussão nas

reuniões pertinentes quando

sab,iam de antemão que estavam

er¡ minoria absoluta.

O procedimento utilizado lbi
a introdução de modiiicações

lurbitriirias e emcndas ern projec-

tos cle lei vitais para sectores de

grande pcso, aos quais niro se

¡lodia opôr ncnhurn, ou ¿ìpcnas

poucos legisladorcs. O prirneiro

caso fbi o projecto de lci dc sub-

sídios para a agricultura, qLre

autoriza Ilndos até 78 nil nri-

lhoes cle cltilarcs, clos c¡uais dc-

pende o subsíclir¡ para os agricul-

tores c os rcrÌeptorcs clc bônus

alirnentares. Era neoess¿irio

aprovâ-lo urgcntemente a pou-

cas semanas das eleições. Foi

nessa lei onde introduziram as

nroclil'icações grosseiias que pri-

vam o nosso país de qualquer

possibilidade moral e material

para adquirir alirnentos e me-

dicamentos. Outm modilìcaçñ<l

arbitrírria introduzida þor contr¿ì-

bando, proíbe por lei os norte-

americanos de viajarcrn a Cuba,

u¡r dileito constitLrcional cluc

assiste a qualquer cidadã0. l'al
golpe, destina-.se a privar-nos

das divisas conl quc a indústria

.turística contribui para a nossa

eoonornia.

Aos crongressistas que se

opunharn, indignados à rnanohra

ludibriante, restava apcnas um

recurso n¿r Cânliua: solicitar a tlis-

cr¡ssão a livre emenda. A extrenra-

direita e a m/rl'ia recolrerir¡n cntio

ao princípio da disciplina par-

tidiíria, algo de glande importîncia

a 27 tlias dls clciçoes. Foi usim,
corn r gnrncJe mlioril dos rcpre-

sentantes republicanos - um núme-

ro signil'icativo rJos qulis apoiirva

sinçeramente a venda de alir¡entos

e medicamentos r Cuba, seguindo

l Iinhr do seu prrrtido, se viram

obrigados Â votar contr'À a discus-

são livre de modiiicaçoes - como

lbi impedido o debate por 214

votos republicanos contra 201, dos

dernocratas, exceptuirndo-se casos

isolados cle um e outro þartido.
Hoje, estamos, portûnto, pe-

rante novas e dpcis.ivas bat¿rlhas.

Compreendc-sc ¡relhor do que

nunca u ncccssidaclc do.jura-
mento de Baraguii. O nosso país

niro adquiririi unl único ccntavo

3e alirnentos ou niedicamentos

dos Estados Unidos. Primeiro,

por razöes de ética e clignidade

elementar, niro podemos aceitar

condições humilhantes e injus-

tas, que mantêm intactas todas

as leis e nredidas adr:ptadas

corno p¿u'te dc urna guerra

económica.desapiedada contra o

nosso povo. Segundo, porql¡e na

prática, é totirlmcnte impossível

I

amencan0

adquirir ali¡nentos c rnedica-

rnentos nös Estaclos UnirJos,

corno a rcaliclade o clcnlonstlou,

enqu¿tnt() cxistirnl as nurmas rig-

0rosas e irn¡llauirveis irn¡rostas

pela lci Ttrrticeli c outras legis-

laçilcs cuntra Cut'ra. Do rncsr¡o

mcldu, é lr¡talmente inaceitírvel

que os Estados Uniclos

enl.reguem o controlo dos conge-

lndos r Cuba a grupos terroris-

tas, que cometeûì todo o tipo de

agressões contla o nosso ¡raís.

Como jír se inlbrma publicarnen-

tc. nletade desses lundos l'icari
nas rniros dos advogados da rní-
lia. Tal emenda constitlri um lirc-
t0 extrernanìcnte grave e uIrì es-

tímulo poderclso para a realiza-

ção cl.e actos qLre violem a nossa

sobcrania, acçõös crirrinosas e

ataques, piratas ao nosso ¡raís ir

partiI do território norte-ameri-

can0.

De acord<l com os clados que

pudcmos recolher ¿tté agora, os

l'undos cubanos oongekrdos nos

Estados Unidos siio:

- lll milhões dc USD de

dívida por selviços de teleco¡nu-

nicações desde 1966, quando

deixaram cle pagá-los, ató julho

de I 990.

- I milhões e 700 mil USD
ile dívida por serviço de comuni-
cação no período de 1990-lL)L)2.

- Um milhão e 300 ¡nil USD

de dívida por serviços de teleco-

nrunicações desdc lc)L)Z até

1994, quando se restabeleoeranl

as comunicações nor¡¡ais e os

pagamentos.

- 40 milhões 201 mil USD

pertencente na sua ¡naioria ao

Banco Nacionrl de Cuba.

A aibitrária e briltal emenc.la

terí inevitavelmente a resposta

aclcquacla. Os governos clos Es-

tados Unidos lìlranr responsá-

veis pela realizirçã<l nrassiva dc

actos terroristas contra () nosso

povo: bornbits e incôndios em

instllaçõcs cconórnicas e soci-

ais, guerra suja, invasõcs rner-

cenárias, ataques piratas por mar

e por ar, planos de assassinato de

dirigentes cub¿inos, introdução

do vírus e bactérias letais, e

muitos outros actos desprczíveis

de agressão . e violência. Um

total de 5.577 pessoas perderam

a vida ou Iicararn inválidas para

sempre.

A República Socíalista de Cuba não está satisfeíta com a recente decisão do Congresso norte-amer¡cano de não
aprovar o fim ao embargo económico e comercial ímposto àquele Estado centro-americano.

Em 16 de Outubro, o jornal Granma emitiu uma resposta no seu edítor¡al da qual publicamos algumas passagens
para a análise do leitor.
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UEM0Ainstala, em Bissâü rede de

Jornallstas correspondentes da União

((

.O reprgsêntante da Guiné-Bissau na UEMOA, Comíssárío.Pedro Godinho Gomes, pronuncíou terça-feira, um díscurso de
seís páginas, na cerimónia de encerramento das jornadas de informação sobre a IJEMOA, que decorreram de 10 à 17 do cor-.

rente mês, em Bíssau. Na sua comunícação, que teve parte em portugués e outra em francês, Godinho Gomes evocou a
instatação de uma rede de jornalistas guineenses correspondentes da IIEMOA. Pela importâncía do conteúdo, decidiu o NP
publícar, na íntegra, todq o texto. Ei-lo.

t Dnmingos Meta Camará No lìrn destas jornaclas, a

dclegaçiro dl Cornissão aqui

presente, espera ter respondido '

is vossas cxpcctalivas c dcsejos

dc lbrma ¿ì que tot'los cluiìnto

nplas tonìararx p¿ìrtc pos.s¿rrrì

transrnitir, ntls seus rncios

respectivos, as inl'ornaçõcs que

receberam. Estamos co¡rscicntes

çlc que uma sem¿ìna cle trabalho

rião é suiiciente para pôr toclos

os actores da Cuiné-Bissar¡ no

mesmo nível , de inl'ormação

sobre as actvidades d¿r UEMOA.
Pois, para que isso se lhçii. seria

preciso ir para o irrterior clp país

e tocar, nas su¿ìs lirguus, todas

as lbrças produtivas, urbanas c

rurais, p0r lbrrna a ex¡rlicur'-lhes

das vantagens que elas poderão

ganhar com as rel'ormas çf a

Uniã0, e encorajá-las ai procluzir

aind¿i mais para satislazer as

suas nqcessidades no c¡uadro de

um .mercado agora avaliado a 
.,

mais de setenta rnilhões de con-

su¡nidores.

É, aincla, razão cla nossa sât-
'isfìrção o licto de esta acçño de

vulgarizaçãro c de multiplicação

de inl'ormações sobre as activi-
dades da UEMOA, nós poclemos

contar corTr todos aquelcs que

actiyarnente participararn nestas

jornadas, rnas ainda e sobretudo,

sobre a secção national da Rede

de jornalistas correspondentes

da UEMOA que acaba de ser cii-
ada. Reitero.as vivas lèlicitações

da Cornissão à equipa que

preparou a criação da dita rede,

mas ccinvidando todos os jornal-

istas que se interessam à pro-

moção da integraçiro regional e,

ainda, ao processo d4r UEMOA a

aderirern a rede.

A Cornissão clue pruceclerá

brevcnrente a instalação cla

esfrutura regional cla rcde dcseja

ver a secção nacional da Cuiné-
Bissau a constituir-se e¡n. seu

modelo e em promotor, cnlbora

ser a primeira a c¡ue fbi criada.

Espera, então, a Cornissiro, que

muito brevemente, a secção

e Enfamará Cassamá

ostaria, em primeiro

lugar, de. vos trans-

mitir, em nome do

presidente Moussa

Toure e em meu

nome pessoal a plena satisfäção da

Comissão pela realização e pela

forma como deconeram as pre-

sentes jornadas de infbrmaçiro

sobre as actividades da UEMOA.

Esta satisfição justifica-se

tanto mais que a orgañizaçõo

destas jornadas colocou à partida,

vários desafios:

- Primeiramente, o respeito à

uma promessa feita às autoridades

da Guiné-Bissau no passado mês

de Abril;
' - De seguida a necessidade de

a primeira manifestação do género

organizatlo num Estado membro

ser bem sucedida;

- Finalmente, a expressão de

solidariedade actuantg da União

para com as autoridades da Guiné-

Bissau nos seus múltiplos esforços

para a reco4struçã0, do país,É, cle

resto, o significado que se impõe

dar à presença, na abertura destas

jornadas, do presidente do

Conselho de Ministros :da

UEMOA, órgão de execução das

orientações da Conf'erência dos

chet'es de Estado e de Governo.

Hoje, podemos, em conjunto,

constatar com satisfação que esses

desafios foram briosamente venci-

dos.

Senhor ministro do Estado, da

economia e do desenvolvimento

regional, senhor ministro das

fìnanças. Que me seja igualmente

permitido, no termo destas jor-

nadas de informação sobrp as

actividades da UEMOA, em

Bissau, de exprimir os sentimentos

de satislhção e dizer as.felicitações

do presidente e dos membros da

uomrssao pela organrzaçao e 0

sucesso das mesmas.

Através de vocês, senhores

mi4istros, estas f'elicitações são

dirigidas em primeiro lugar à Sua

excelência senhor Koumba Yalíi,

Presidente da República e ao

Primeiro-ministro, pelo empenho

notório do Governo guineense em

fazer destas jomadirslum evento

maior da irctualidade nacional este

mês de Outubro.

A Comissão f'elicita tambérn o

povo da Guiné-Bissau., através dos

seus clifþrentes componentes

sóciô-profiìsionais pelo äcolhi-

mento caloroso e requintado que

lhe reservaram, o que permitiu boa

permanência aqui, e por ter toma-

do parte massiva e com entusiás-

-mo nas dif'erentes manil'estações,

enfrentando as vezes as vicissi-

tucles olimáticas.

É a proua do interesse que eles

têm por estas jornadas. Esse inter-

esse pìova que o Coverno da

Guiné-Bissau e a Comissão têm a

raz-ão de organizar estas jornadas

de inibrmação sobre as .activi-

dades da UEMOA no momento.

em que todas as tbrças vivas do

país se mobilizam com o apoio dos

0

Comissório, Pedro Godinlto Gontes, discursando,tzo aclo do etrceranlento das jornadas de ínJbr-
nutção sobre as actividades da UEMOA

parceiros do desenvolvimento

pela reconstruçio nacional.

. 'Durante uma semana, os

membros clo Coverno e seus

colaboradores, deputados da ANP,

ars fbrças armadas e a segurança,

os profissionais dos' média,

quadros da administraçã0, os oper-

adores econónlicos e ûs ONC's, o
corpo judiciário, os advoga<Jos e

enfim, estudantes e alunos ¡iro
deixararn não sòmente de inlbr-

mar-se sobre os objectivos, as con-

quistas e perspectivas do processo

de integração cla UEMOA, mas, e

ainda, de participar na sua apreci-

açã'0. Sendo isso, estes actores

deram sua contribuição com vista

o sucesso_do processo irreversível,

instaurado para o bem-estar das

populações destes oito Estados

membros da Uniio,
Aproveito esta ocasião para

exprimir a todos quanto partici-

param na manitèstaçiro a gratitude

e o reconhecimento da Comissã0.

As preocupações que tbram

expressas aqui, constituilã0, para

nós, uma inesgotável mina de

inspiração no processo de elabo-

ração das diversas medidas que

c0ncorrern nas'refbrmas empreenl

diclas peh UEMOA. Serio

tomad"is em'conta c integrarJirs no

trabalho di¿irio cla Comiss¿io.

Posso, assim, alirrnar 'que os

objectivos aos quais a Cornissiur

se tinlla fixado ¿to orgiinizar estas

jornMas, loram alcançados,

Tiatava-se, como dizia o presi-

dente da Co¡nissão na abertura dos

.trabalhos:

- de um lado, de pôr à dis-

posição das populaçoes, através

das suas dif'erentes camadas sócio-

prolissionais, a infbrmação

necess¿iria à 'cornpreensão dos

¡necanismos de integração da

UEMOA e das r¡edidas em Çurso

conl vista a sua aceleraçIo e, ,

- doutro Iado, obteL a sua.:
rnt9rrâ partlcrpÍrç¿ì0 n0 prOcess0,

respondendo às suas interrogaçocs

e questÕes sobre as dil'ercntes

refbrmas e .integrando surìs

opiniões, sugestoes e prop0stits

nos projectos <Je textos que sã'o

submétidos às diversas'insLâncias

de decisão da Uniã0.
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ESPECIAL lJEMO^A.
nacional da Cuiné-Bissau lhe
taça parte do seu programa de

actividadcs, no sentido dc sensi-

bilização das populações sobre

¿rs activicladcs da UEMOA,
attrvés dc acçõcs de comuni-
crìçi:) Inultirnédil c dc proxinri-
dade sobre o conjunto do ter-
ritório nacional da Guiné-
B i ssau.

Posso, dcsdc jí, vos glrlnrir
d.r disponibilidrde dir Cornisslo
em prestar à dita rede, todo o seu

concursô, eviclcntemente no linlite
dos scus mcios.

A organizaçIo rJas jorntdas cle

intbrrnação sobre as actividacles

da UEMOA, em Bissnu, clc l0 ù

l7 do corrcnte mês, signilìca a

arrancudu dc rrcçõcs dc proxirni-

chdc inscritas no prograrna cle

conrunicaçio dl UEMOA nos

Estados me¡nbros. Estu mrnil'cs-

taçñ0, conlbrme às recornendaçÕcs

do Conselho de ministros da

Uniao que, sonrjo a sequência ch

Conlèrência dos chef'es de Estado

e do Coverno, havia cncorajicJo

vivamente a Comissão a encetar

uma carnpanha alargacla de co¡nu-
nicação, scrá prosseguida nos out-
ros Estados membros. E scrii a

basc das conclusões c IiçÕcs

tiraclas dl experiôncia de Bissau.

Costaria de agradecer a

todos quanto derant seu concur-
so. sob diversa lorma. pcrmitin-
do a que estas jornadas tivesscrn
êxito. Dirrjo particularmente as

rnclhores grirtitudes ao Covcrno
guineense, pelos esf'orços c¡ue

consentiu, apesar da situação
económica que conhecenros

todcls, com vista a apoiar forte-
rncnte a rcalização dcstas jor-
nadas. Agradeço igualmente e

t'clicito calorosarncnte todl a

equipa organizadora, composta

de quadros e agentes do
Ministério da economia e do
desenvolvimento regional, e das

finanças e a toclos aqueles que,

no anonimato, deram uma con-

tribuição altarnente apreciírvel e

que perrnitiu o êxito dos nossos

trabalhos, dentre cles disringo o

pessoal do Bissau-Hotcl e nos-

sas hospedeiras.

Costaril de terminar reiterfln-

clo ao senhor Presidente da

Rcpública, ¿ìo Governo e ao povo

da Cuiné-Bissau a plena satislação

tll Cornissrio na sequôncia dts jor-
naclas do inlormação sobre as

aclividades dr UEMOA que hoje

chegarn ao seu lermo.

Em nome do presidente

Moussa Toure, exprimo a total

tlisponibilidade da Comissão para,

solidàriarnente acompanhar it

Guiné-Bissau na sua fìrme detcr-

minação de ocupar plenamente o

lugar que lhe cabe no seio da

UEMOA, lado-à-lado com os scre

outros países irmãos, membros da

Uniã0"

"Os objectivos yisados fora¡n
amplamente alcançadostt

Hélder Vaz Lopes, ministro do

Estado da econornia e do desen-

volvirncnl.o regional, quc presicliu

a cerirnónil d0 cncenâtnerìto, pro-

Iiriu tarnbúrn urna llocuçiro cnr

quù dL'stilc()rr os vltlorc.s unionislits

dos lliicanos, u¡n¿ì vqz- quc nen-

hum Eslado, nestiì hora dc gloLraJ-

iz¿çio, nio ¡roilcril sohrcvivcr iso-

lldanlcnte.

Durante ir última se¡nana, sub-

lirthoLr Vaz Lopes, tivenros o praz-

c¡'e a oportunitllde de ouvir
importantes e inl.cressantes aprg-

sentaçÕes prot'eridas por sua

excelência o presidente da

Comisslo,. senhor Moussa Toure e

pelos peritos da UEMOA, que ver-

saram sobre as mais dil'erentes

temiiticas ligaclas lì nossa União, a

sahcr': os objccrivos, as conquistus

c ns pcfspectivas da UEMOA, a

supcrvisão multilateral clas políri-

cas econó¡¡ic¿rs, a halmonizaçiio

clo quaclro legislativo e legulanren-

tar drs irctividtdcs cconómicus, o
sistenla e os nlecanismos finan-
cciros piìriì a redução clos

desiquilíbrios exisrentes ao nível

d¡ UEMOA (FAIR), a consrrução

do mercaclo oomum e a liberaliza-

ção das trocas intercomunitairias,

as políticas scctoriiìis, a estrutura

orgânicr c o tincionamento dos

óLgãos da LIEMOA, etc..

Pclr¡ irnportância da

exposiçä0, varnos inserir algumas

p¿rssagens da mesnla:
. "P¿rra além da apresentaçiro

dos ternas a que aoabo de rne

rel'erir, l'oi iguahnente possível no

decurso destas jornadas de infbr-
rnaçã0, proceder à instalaçiro. da

secçiro nacional da rede de jornil-
istas correspondentes da UEMOA
ao nível nacional, infbnnando a

opinião pública, ir¿i ser prepoder-

ante no l'uturo, facilitando a

cocsão e potcnciando os eI'eitos dl
intcgraçã0.

Chcglrnos lo finr dcsras jor-
narlrr.s de inlbnnação co¡¡ a l'orte

sensaçiro de que os objectivos pre-

conizados tbrarn amplamente

atingidos.

Pois, cstas jornt<hs de inlbr-
rnaçiro, þara alént de n0s lerent

pcrrnitido conheccl' melhor os

olrjr'ctr!os. il órganicri. o llnciOnti-

r.rìcnto c as actividldes dit

UEMOA, e liu¡ rtrn turnbónr rrs

coniliçircs e as pcrrnissas que pcr-

nliLirtro ltts ugcntes da ltlltiinis-
tração, aos operadores cconór¡i-
cos, e iìos guincenses em geral,

abrirçarcrn com maior ernpenho e

deterrninação os objectivos e

dcsll'ir"rs da UEMOA. que corre-

spondem aos objectivos do desen-

volvimcnto cll Cuiné-Bisslu,
enquiìnto alternativa que se apre-

sento ao país para enfrentar os

dcsalios da globalizrçiro no

quadro da lutir para crradicaç{o da

pobreza.

Com el'eito, no quldro da

crcscentc marginal ização dos país-

es subdescnvolvirjos pcla econo-

rnia global a que se assiste actual-

mentc, corn a f'orrnaçao dc blocos

económicos e financeiros cada vez

mais ¡roderosos, não é possível aos

países pequenos, corno o nosso,

sobreviverem de urna tbrma isola-

da.

S.ro b¡stante visíveis os

eslìrrços do Governo parit

respeitar os critérios do pacto de

convergência, de estabilidade, de

crescinlcnto e de solidariedade,

não obstante, o ponto cle pilrtida do

pirís aquando da ¿ldesão iì
UEMOA, a súa situaçiro eu^onónli-

ca vigcnte, c¡ue é rnuito rJil'ícil,

rgudizada lincll c0lll o conl'lito
político-milrtar rcccnte".

"O prinrciro ano clo progranrit,

ir scr itp()iitdo pclo FMI c BM, scrí
urn pcrioclo cle lransiçiio, em quc

se prepararít o tcffeno p¿lrit iìs

grandes relbrmas tJos anos subse-

quentcs.

O aurncnto das despesas corn

o pessoal ¡nilitar, relacionado co¡n

a regularização da situação dos

recruias das fbrças annarJas, as

obras de reconstrução e o íìumento

das clespesas eòsenciais nas iircas

sociais resultlrio nurna dcterio-
ração tcnrporiiria do saldo liscal

em 2000.

No entanto, ir partir de 2001,

pLoduto das rclbLnlas estruturais

que serao levirdas a cabo, espera-

se que o equilíbrio l'iscal sela

restaurado, gruças à rnaior pl'iciicia

na cobrança das reoeitas, ao

alargamento da bme tributiuia, ¿ì

aceleração da economia, aos g¿rn-

hos a obter com a irnplernentação

7
do prograrna de desrnobilização e

reinserção rJos antigos combat-
entes, bem co¡¡o conl o início da

implementação da relbrma cia

acJministraçiro pública.

Nesse contexto de rnLrdanças

estruturais, nras reconhecendo

tambéln as realidades presentes e

os constragimentos exeistentes,

não obstante a vontade política e

os eslbrços dr¡ Cr.rverno no sentido

de observar os critérios de con-

vergênoi¿rs macroeconómica, ser¿í

dil'ícil pilra a Cuiné-Bissau
cLrmprir alguns critórios de con-

J::rrrr'., 
iixacJos aré 2002",vin-

.Estc govcrnante sublinhou
luincla que o Coverno realirrnir, nci

entanto, o seu lirme engajamento,

no senticlo de impiemenlar as

mcdirias neccssilias ì concretiza-

ção clos compronrissos assunlidos

pelos chefes de Estado e de

Coverno dos países rnernbros cla

UEMOA, açravés da adopção clo

pacto de convergência.

"Não obstante o âtr¿ìso e as

debilidades do nosso desenvolvi-
mcnto e¡n relação aos restantes

países da trËMOA, a Cuiné-
B issau, enquanto membro do

pleno direito da UEMOA, pre-

tende e aspira uma integração
el'ectiva na Uniio.

Pretcndernos c aspiranros
assir¡ dar urn s¿rlto c¡ualitativo no

processo da nossa intcgraçiro. para

plìss¿ìrmos cle mcros ¡nembros "dc
jure" da UEMOA para u¡na fiìsc de

integraçiro plena e participlção
activa nx Uniã0, como lbrma de

podermos contribuir positiva-
mente, no quadro do princípio da

solidariedade, e no fbrtalecimento
da nossa União.

Porérn, para que ess¿ì nossa

aspiraçIo se possir lruduzir e¡n

realidade, e no quadr:o do princípio

cla solidariedade adoptado pela

Uniiro, a Guiné-Bissau devc contar
hoje e agora oom um substancial

apoio dos seus parcciros <ia União
para quepossa prosseguir a recon-

strução económica e a implemen-

tação das reformas, nomeada-

mente no domínio da lbrmação

dos seus quadros, na realização

dos seus programas de desenvolvi-

ment0 regional através da rJisponi-

bilizlçao de lìrntlos csrruturais
para apoio aos projectos de desen-

volvirnento".

Importa salientar que a .cer-

imónia de encerrarnento I'oi pre-

sidida pelo Hélder Vaz Lopes,
ministro de Estado da Econol¡ia
e Desenvolvimento Regional na

presença do presidente da ANP,
Jorge Malú, Conselheiro Ju-
dírico da UEMOA, Senghor
AÌioune, membros do Coverno,
Corpo diplomártico, peritos da

União e várias figuras públicas

convidadas.

't

Dtt estluerda puru direíta ùloussu Totu.e, IIélder Vaz e Gotlittlto Gotnes

Aspecto da assistência dos participantes durante as jornadas

n
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Semana nacional da Ol.{U na Guiné-BissaLl

"S0m0s democratas e defendemos a justiça
- defende o Preside:nte Koumba Yqld

o evento que foi efectuado no âmbito da celebração dos s0 anos das Naçoes
unidas, e tratando de.temas - Direitos da Criança, Paz e Desenvolvimento, saúde
para a p,az, Desenvolvimento durável por todos e para todos e paz, democracia e
reconciliação - o Chefe de Estado lamentou o facto de que "f oi a falta da justiça que
esteve na origem da guerra que o país conheceu em lggS-99",

pnud lnuap

lém disso, Kumba Yal¿i

garantiu de que durante

o seu mandato, irá ser

muito intransigente

com os que agem solta

e injustamente, sem respeitarem

as regras democráticas.

Sensibilizado pelo conteúdo

das quatro exposições apresen-

tadas por Herman Jararnillo, rep-

rescntante da Unicel, Inusse

Noormahomed, da OMS,
Philomène Makolo, do PNUD e

Samuel Nana Sinkam, represen-

tânte especial do Secretário-

Geral da ONU na Cuiné-Bissau,
Koumba Yalá questionoL¡-se de

seguida sobre vírrias injustiças

que os guineenses ê diplornatas

atentos, puderam teste¡nunhar

noutros l'nornentos neste ptís.

A título de exernplo, ele
quis saber os nomes dos que

matara¡r Jorge Quadro, na

prisão da segunda esquadra de

Bissau, ou daqueles quc haviarn

inventado o "caso l7 de

Outubro" ou o. nome da pessoa

qùc rnatou o major Robalo.

"Nós apostamos na demoo-

racia, mas u¡¡a dcmocracia dcn-

tro das regras aceitcs no jogo

democrático", sublinhou o

Presidente da República.

Da independência nacional

para cá, o país recebeu ajuclas

incontáveis, ref'eriu Koulnba
Yalá, para, de seguida, acrescen-

tar: "Mas quem é que (estruiu ir

economia da Cuiné-Bissau'Ì
Onde é que tbratn utilizaclas

todas essas ajudas que os países

anigos concederam à Guinó-
Bissau'1"

O que se constata, agora, é
que toda a gente está a espera da

ajuda por parte da Comunidade

Internaoional, explicou o Chele

I' rc s itl a t t I e Ib u¡ t th a l? kí
,/

cle Estaclo, antes dc inclicar r¡rc a
essa conrunicladc tent tanlbórn o
seu povo pala servir. "E nño

v¿inros ¿rdmiti¡' ¡nars n¡da. OL¡

vivenros juntos ou acabanlr¡s

todos", concluiu clc a sua brcve

))

i ntervcnçño.

Rest¿ì precisar cìue â scmana

nacional da ONU na Cuiné-
Bissau terr¡ina no próxinro clia 8

clo corrcnte rnôs. Foi organizadlt
pelo sislcnla das Nações Unidas
reprersentados nestc país, a

sirber,nOMS,oAlro
Comiss¿rriado da ONU para os

R,e l'ugiados, FAO, PAM,
UNICEF, T.'NUAP, PNUD C

UNOCBiS.
Plcscntcs no cvL'nto, csttvcl-

arn o Presidcntc KoLrnrba Yalír, o
presidente da ANP, Jorge Malú,
o presidente do Supremo
Tribunal dc Justiça, Herniliano
Nosolini, o Prirnciro-lllinistro
Caetano Intchanla. ntemblos cle

Corpo drplornÍtico. lltrrs autori-
dades rnilitarcs, reprcscnt¿ìn(es

da socieclade civil e vír'ios con-
viclacios. No ¡rxiximo núrncro,

sabclernos o porc¡Lrô cla rcaliz.a-

çro dL'sta scnli.tnit nacional clas

Nlçilcs Unidls na Cuinó-Bissrru.

Enfumurú Cassumú

A

REPÚBLICA DA CUINÉ-BISSAU
SECRETARIA DE ESTADO DA "IUVENTUDE, CULTURA E DESPORTOS

INSTITUTO DE JUVENTUDE

DIRECçÃO NACIONAL Do PRoJECTo sAúDE REpRoDUTTvA DE JovENs cBS rc3 /0v 02- cBS/00/ po2

ANUNCIO

stir os jovens no domínio da saúde reprodutiva.
À Direcçao Nacional do Projecto Iança um Concurso Público para os lugares cle secretário(a), Motorista, Psiccllogo(a). Enl'crnreiro(a), parteira e clois(2) cspc.

cialistas jovens em escuta telefbnica.

ffi

I - Qualificações e Experiências

4) Enfermeiro"(a)
Diploma de Curso Médio em Ent'ermagem

5 anos de experiência, no domínio de Enf'ermagem

3) Psicólogo (a)

Diploma Universití¡io em PsicoÌogia

6 anos de experiência, em Psicologia

2) Motorista
Carta de Condugão

5 anos de experiência, como Motorista.

Os Concorrentes clevem ser titulares de:

1) Secretário (a)

. Diploma de Curso Médico ou Superior em Secretariado

. Domínio e¡n Inlbrmítica

. Conhecedor de programas: MS-DOS, WINDOWS 98, EXCEL 50 E 97, etc.

.4 anos de experiência, na refèrida àrea

. Não ter vínculo co¡n a Administração Pública

As candidaturas deverao dar entrada na Direcçiro Nacional <Jo projecto até o dia 25 cle

Outubro de 2000, de 8H00 às 14H30.

Entrar em contacto com a Direcçño Nacional, site junto ao Instituto cle cinernl.

III Informações Suplementares
Os postos ol'erecern stlririos utrativos

II Condições
- Ser Cidadao Guineense;

- Ter iclrde compreentlich entrc os 20 c -10 rrnos

- Fotocópia de Bilhete de ldenticlade ou Ptssaportc, ctc...
- Curriculo Vitae

- Escuta Telelbnica Leservada aos jovens de I 8 à 35 anos
- Lìnguas: Português, Francês, e lnglôs clcsejívcl

6) Bscuta Telcfónica
certil'icado de ll", 12" ano ou ec¡uivirlcntc, 0urso Méclio ou Supcrior em conrunicação,

5) Parteira
Diploma de Curso / Ptrteira

8 anos de experiôncia, na àrca clc Parteira

I SAÚOe



J Adulai Djaló

Em 19Bl as Nações
lJnidas instituíram o dia
16 de Outubro como Dia
Mttndial de Alimenta-
ção. De então para cá, a
data é celebrada anual-
mente em todo o plane-
fa. Esfe ano, a efemé-
ríde foi comemorada
sob o lema: "Um Milénio
sem Fome",

a Guiné-Bissau, o palco
central das cometno-
rações teve Iugar na
propriedade agrícola
"ACRI-BISSAU',, siru-

ada na zona de Mentem, u¡na
pequenâ aldeia do sector de
Mansoa, região de Oio. Segundo
os organizadores do evento, a
escolha do local não fbi por Ecaso.
E que a Cuiné-Bisgau, semprc
del'iniu a agr.icultura como um dr.¡s

sectolrs mais prioritários para o
descnvolvimento do país. por isso,
o Coverno, através do Ministério
da Agricultura e em colaboração
com a FAO, entendeu, por bem,
assinalar a data num campo agr.í_
cola, escolhendo a ACRI-BIS_
SAU corno fbrrna de estimular e
promover o sector, dando a con-
hecer as pessoas sobre o que estão
tazendo as grandes empresas com
o investimento privado.

A ACRI-BISSAU, segundo o
seu administrador, Daniel Nunes,
é uma empresa privada com um
capital social orçado em 5 milhões
de dólales. Saão seus sócios, r.r

Banco Mundial, o Estado por_
tuguês, o Bancp de Fomento
Exterio¡ 4 por cento privaclo,
entre outros.

A empresa iniciou as suas
actividades em Março de 1994, e,
seis anos mais. rarde, a AGRI-BIS_
SAU tem um campo agrícola com
uma, superticie de 1500 hectares,
dos quais ll00 são plantados de
cajú, 85 de mangas, ll0 de milho,
50 de canas, 2 de papaias e
viveiros. A empresa teln um
quadro tìxo e conta com g0 ef'ec-
tivos, além dos ocasionais. As
vezes, há altura em que o número
atinge 200 pessoas, sobretudo, no
período.das colheitas.Tþm câsas
para trabalhadores e técnicos, um
posto médico, um centro social e
uma escola.

Esta empresa agrícola dotada
de rneios para a execução.de agri_
cultura moderna, pode, no enten:
der do Governo, servir como um
exernplo típico para atrair mais
investidores para esse sector.

A cerimónia alusiva à data t'oi
presidida pelo ministr.o <ja

Agricultuta , Florestas e Caça, que
se tazia acompanhar do presidente

N

a pr0m0
da Câm¿u'a de Conlércio, Inclústr.ia
e Aglicultura (CCIA) ern r.epr.e-

sentaç¡o do sector.pr.ivado, os t.cp_

resenrantes da ANB das ONC.s c
dos organisrnos intel.nacionais, os
r¡ernblos rlo cor.po cliplomático c
os lesponsáveis e técnicos do
Minisrério da Agricultura. A pre-
sença das p'opulações das
redondezas f'oi notável no acto,
onde o te¿ìtl.o e a música modernt
soaram bem alto.

Na ocasiã0, Alamara Nhassé,
disse que a celebração clo Dia
Mundial de Alimentação é para o
Covelno, ¡notivo de grancle satis_
lação e de muita pr.eocupação ao
mestno tempq.

A sus{entar a.sua tôse clisse: ',
de satisfação, pelo iacto de poder_
mos associar ao mundo inteiro na
cornemoraçiìo deste evento, alusi_
vo ao tenìa "Um Milénio.sem
Fome", razão ssta que nos faz
olhar o futúro com optimisrno e
esperança, pois, relativamente à

situação actual da seguranga ali_
mentar mundial , chegou_se à con_
clusão de que o número de pes_

soas mal nutridas nos países em
desenvolvimento tem diminuído
em 8 milhões por ano, como
média, duranl.e a maior pirrte rJo

decénio de 1990, inclusivé que
este lcnto ritmo de descicla parccia
ter-se interrompido por causa clas
graves condições económicas e
clim¿iticas que tinham af'ectarjcr
vár'ios países em I998,'.

Segundo o ministro, para con-
següil atingir o objectivo da
Cimeira Mundial de Alimentação
para o ano 2015, o número de pes_

soas mal nutridas teria que se
reduzir a uma média de 20 mil_
hões por ano.

"Foi constaradb pelo FAO que
39 países conseguiram recluzir. o
número de pessoas ¡nal nutridas,
desde a realização da dira cimeira.
As raízes e tubérculos desempen_
haram um papel irnportante nos
países da Áftica Ocidenral, onde o
aumento do consumo da mandioca
contlibuiu consideravelmente
nesse sentido", explicou Alamara
Nhassé.

Por outro; prossegue essé
governante, a celebração da data é
motivo de pr.eocupaçã0, pois, é do
conhecimento de toclos que o nível
de pobreza e de exclusão social
existentes no mundo, ern especial
na nossÍt região e, particularmente,
no nosso país, oncle vivelnos com

c'mem'rado o Dia Mundial de Alimen taçao

AGRI'BISSAU, um d*drpto

ção d

ll.el¿tivantente à actwl da segurança nutndial
cltegou-se à conclustio de que o ntinzero de pessoas na! nutridas notipaíses en desen volvùnento tetn tlintinuítlo em g nú.lhões por 4no,

imensas dificuldades.
Pois, na opinião de Alamar.a

Nhassé, para atingirmos a segu_
rança alirhentar elèctiva, não basta
só aumentar a produção cle proclu_
tos alimentícios, mas támbém
pugnar para que esses bens este-
jarn ao alcance de tocla il popu_
lação. :i

. Ainda no scu cliscurso, o nlin_
istlo aljllnou que o seu pelouro
está empenhado na prornoção clo
sector privado ao nível clas'pro_
duções agrícola e animal, como
lbrrna para fazer crescer a pro_
dução local e de procluzir alirncn._
tos em quantidades suficientes.

Por isso, Alamara Nhassé
apelou às populações tlo país; ern
especial às das zonas rurais, a
empenharem-se no seu dia_à-dia,
no aumento das produções ali_
mentares, contribuindo assim pu.a
a melhoria de suas condições de
vida, e, dessa fbrma, garantir,.um
i'uturo são e próspero.

Para finaliZar, apelou igual_
mente à Comunidacle Inrerna-
cional, para continuar a dal.o seu
apoio à Cuiné-Bissau,, sob-retudo,
nesta tase difícil, para que as pop-
ulações. se sintarn capazes de par_
ticipar nos programas cle tlesen_
,volvimento.

A fome não existe de uma
maneira independente

Antes de entrÀr no conteúcle
do seu discurso alusivo às comem-
orações do Dia Mundial de

Alimentaçã0, o represont¿rnte da
FAO na Guiné-Bissau, senhor
Anatolio Nclong Mba, apioveirou
a ocasião þ-ara apr.esentar à f'amilia
do senhor João Marques
Mendonça, taleciclo na corrida de
bicicieta no quadro das co¡nelno_
rações desse dia, as vivas con_
dolências por es[a pcr.rJa irrepariiv-
el.

Na sua co¡nunicação, o repre-
.sentante 

da FAO considerou que a
fbrne não existc dé uma ¡naneira
independente. E, a0 ì¡es¡¡o
ternpo, a oausa e consequência clc
nurnerosos outr.os lìagelos que
af'ligern a l¡ulnaniclade, como a
pobreza, a guerra, a clegra<.lagão do
ambiente e a descriminaçã0.

Para Ndong Mba, a lbme está
estreita¡nente ligacJa a outros prob_
lemas, a sua elirninação con-
tribuirá para a redução e a. suspen_
são de numerosas outras causas rlo
sofiimento humano, porque não é

'impensável, por exemplo, esperar
que o rnundo livre de tbme seja
também um mundo sem extrema
pobreza; sém guerra; um rnundo
que não conhecerá a degradação
generalizada do ambiente e sern
desigualidade basearja no sexo oú
tribalismo, sendo que as mulheres
produzem o essencial dos aliinen_
tos no mundo, uma maioria
importantq dos que sofiem é qon_
stituído de rnulheres.

"O dia que celebramos hoje,
dia segulnte do Dia Mundial da
Mulher Rural, 15 de Outubro e
véspra do Dia Mundial ¡le Luta

N^l\,clo NAL I

para

contra a Pobreza, coloca-nos num
contexto muito oportuno para
retlexões no que concerne a esper_
ança, e como fazer desta umn real-
idade, nesre rnilénio na Cuiné_
Bissau", clestacou o represe¡ìtante
da FAO.

Um desal'io, considerou esse
lesponsável, aponl,ando tr.ês
aspectos: "prirneiro, er¡bora exis_
tam condiçÕes agro-ecológicas
favorlveis; a proclução cer.calílera
total nacional é cerca cle 133,000
toneladas e não é sulìciente para
cob¡'ir ¿u necessiclades do país
esti¡nadas em 185.000 tönelaclas.
O délice alimentar é cle cer.ca cle
42.000. tonelaclas que é equilibra-
do pelas importações custosas do
arroz".

Em segundo lugar, pr.ossegue
Ndong Mba, a população consicl-
elada pobr.e representa, segunclo o
documento inter.ino de estr.atégia
nacional para a retluçiio da
pobleza, 89Vo da população total,
26Vo são clasiiicada de ¡nuiio
pobres. e sobr.evive¡n com tnenos
de um dólar por dia. por úlrimo, a.
insegurança alimentar é uma com_
ponente de manil'estação da
pobleza. Ela é episódica e ligada
aos altos e baixos clo ciclo agríco_
la.

Aihda no seu diicut.so, o rep-
resentahte da FAO fez ref'er€ncia
às zonàs urbanas, onde esta insê_
gurança alimentar e nurritiva é,
spgundd ele, enclémica e se mani-
f'esta em grande núrnero de
fàmílias por um tiro, clesignação
populal da restr.ição alimenrar de
uma única ref'eição diária.

Entretanto, a entrega de
prémios aos vencedores dos clif'e¡i
entes concursos e das modalidades
desportivas encerrou a f'esta do
Dia Mundial cle Alimentação,
Nesse capítulo, o dðstaque vai
para o João Mar.ques Mendonça
dos Santos, talecido na corrida de
ciclismo no quadro das co¡nemo-
rações desse dia, cujo prérnio, tbi
recebido pelos tarniliares.

De ret'erir tambérn que, no
acto, estiverarn presentes, além
do governador da região <le Oio,
os representantes do pNUD, do
PAM e do Secretário-beral das
Nações Uniclas. Imporra, pois,
realçar que os dois primeiros
<.liplomatas não só marcaram as
suas presenças no acto cotno [arn-
bém prof'erirarn algumas palavras
alusivas à.dan.
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[Nps
OqueéoINPS?
O INSTIUTO NACIONAL DE PREVISÊNCIA SOCIAL é uma pessoa cotecriva

de direito público dotada de pers<lnalidade jurídica, com autonomia adminisrrativa e

patrimonial.

Criado em 1979, pelo Decreto n'5/79, de 20 de Janeiro do ¡¡esmo ano, sob a

denominação " Instituto Nacional de Seguros e Previclência Social " , clezoito anos

volvidos sobre a data da sua criaçã0, as transtbrmações ocorridas nas <iiversas estru-

turas da vida do país, levaram à conclusão da necessidade da separação das duas enti-
dades (Seguradora e Previdência Social).

Assim o Decreto-Lei n'll9l de 29 deAbril do mesno ano, extingue o Instiruro
Nacional de Seguros e Previdência Social e, em sua subsrituição, crir o Instituro
Naoional de Previdência Social e a Empresa de Seguros, Cuinébis SARL.

Quais são as atribuições do INPS?

. Gerir, em regime de exclusividade, os regirnes obrigatórios de previdência social,

designadamente o regime geral e o seguro obrigatório de acidentes de trabalho e

doenças profissionais;

. Estudar, propôr e implementar mediclas visando a permanenie adec¡uaçño cla pre-

vidência social;

. Instaurar processos de transgressão c aplicar sançÕes pelas inlracçõcs aos regimes

obrigatórios de previdência social cometidas nomeaclamente pelos empregadores e tra-
balhadores, nos termos da lei, bem como proceder a liquidação das mulras aplicadas.

Quais são as vantagens da inscrição no Regime Geral de Previdência Social?

. Proteger os trabalhadores e suas famílias nos encargos familiares, doença, mater-

nidade, invalidez, velhice e sobrevivência.

. Presta a acção informativa adequada e apoio necessírrio aos trabalhadores e con-

tribuintes, tendo em vista o correcto conhecirrento do sistema de Previdência e termos

de exercício dos seus direitos e deveres.

Quem pode e se deve obiigatóriamente inscrever no INPS?

. Os trabalhadores por conta de outrem que exerçam a sua actividade no Comércio,
na indústria, na Agricultura, na Pesca e nos Serviçqs "como Benelìciários " e, " como

Contribuintes " as entidades empregadoras.

. O Segurcl de acidentcs dc trabalho abrange todos os rrscos clc acidentcs de trirbal-
ho e docnças prol'issionais e é obri¡ralririo c garanticlo pelo Instituto Nacional clc

PLcvidôncia Social.

. As c¡uotizações devidas ao Instituto pelo seguro de acidcn(es clc tl.abalho, con-
stituem encargo exclusivo das entidadcs patronais e dos tlabalha<Jorcs insepcnclentes e

são pagas rnensalncnte até ao dia I 5 do nlôs inicdi¿rto a que clisserem respeito as con-
tri buiçÕes.

. As entidades patronais não podern cl'ectuar qualqucr dcsconto sobre o salírrio dos

trabalhadores a tíLul0 de corn¡rensaçiul pelos encargos resultante¡ clos aciclentes clc tra-
bal ho.

Que benefícios pode usufruir do INPS, em termos de prestações?

. A.conccssão dos bcnel'icios dcpcndc cla inscnção.e, nas rnoclalidades ern qLre lbr:

exrgicì0, clo clecurso cle urn plazo c.lc glrantia.

. Da doença e da maternidade, a ¡rrotecçiìo ó rcalizacla r¡ccliante a concessño cle

assistência ¡nédica e rneclicanlentosa c clo sLrbsídio p.ccLrniirrio.

. Do subsídio pecuniíirio da doença siro conceclidos aos benel'iciários. tnnto activos
corno passivos, clue a doença os irnpossibilite ternporarianenl.e par¿t o trabalho.

A ptoteoçito nos Encargos Farniliarcs rcaliza-sc atravós cle concessño clo Abgno de

Fanlília e do Subsídio de Funeral.

. O Abono de Família é constitLrido por uma prestação pecLrniírria conceclicla ao

Benef iciírrio que tenha a0 seu cargo Dcscendcntes e/ou Ascenclcntes. nunì mírxirno de

3 pessor.ts.

. O Subsíclio cle Funcral é constitLriclo por Lrrnrr ¡rrestação pccLrnieiria, atribuicia cle

uma só vez, por motivo de l'aleci¡nento do Beneiiciirrio.
. Dl invaliclcz, ir prorecçiro ó rcalizacla rnecliante a concessiur clc pcnsõcs e serviços

de reabilitaçiro c readaptação protìssional.

. Da Morte, a protccçiro é realizada ¡nediante a concessão de pcnsc-res cle
'sobrcvivônt:ia.

. Da Velhice, a proter:ção é realizada mediantc ¿r ooncessiro de pcnsões vitalícias cle

rel onna.

O Prazo dc garantia para lixação clessas pensões é constituido por l0 anos cont
entrada de contribuições ou situaçixr equivalente.

O INPS é unra enticlacle singular no País. Paia você que é Ernpresário ou lnvestidor,
não hesite, sontacte os ¡lossos serviços, encontrarit um ¿ìtendirrìento pcrsonalizirdo.

Quais as outras obrigações dos Contribuintes e Ilenefìciários do INPS?

. As entidades empregadoras e trabalhadores abrangidos pelo regirne de

Previdência Social ficam sujeitos ao pagamento das contribuições, lixadas eln pe,rcent-

agens das renumerações pagas e recçbidas.

. As contribuições dos Beneiiciários devem ser descontadas nas respectivas renu-

merações e pagas pela entidade empregadora, juntamente com a sua contribuição,
mediante guias fornecidas pelo instituto.

, A taxa contribuitiva global do Iiegime Ceral é cle22Vo, correspondendo l47o à
Entidade Empregadora e87o ao Trabalhador.

. No Seguro Obrigatório de Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais a taxa

contribuitiva varia de 12 à 10V0, dependendo da área de actividade que a Empresa

exerce.

O que é Açidente de Trabalho?

. É acidente de trabalho todo aquele que ocorrer no exercício da sua activiciacle

profìssional do trabalhador e produzir directa ou indirectamente lesão corporal, pertur-

bação funcional ou doença.

Como pode localizar as Instalações do INPS?

. O iNPS tenl a sua sedc ent Bisslu c unra Dclegarçiio.pirra Lcstc clo País cm
Balatír e ainrJa'cste ano,'cstit prcvisto a abertura de outra Delegação para o

Norte, colno tarnbénl a abcrtura du Delcgaçiro pat'a o SLrl no prrixitno ano.

. Sornos alicerce da sua espcrança.

Contacte-nos com urgência, cst¿rnlos:

Sede, naAvenida Domingos Ramos, n" l2Apartado 62, ern Bissau, ao lado

do Mercado Ccntral.

Fax: 20 43 96

Telf.:21 3499 I 2t 2809 I 2t 5481 t 2t 56 66 I 2t 14 I0 I 2t 35 89

B-Mailr inpsrlr @ sol.gtelecom. gw

E para os Operadorcs Económicos sediados no Leste do País, Visitem a

nossa Delegação em Balìrtír "Praça", atrirs da Sede do Cor¡ite de Estado e o
prazer é todo nosso.

Tcll'.:41 lll5
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s Estados árabes que pre-

tendeni fazer guerra con-

tra Israel se¡n ferirem
seus primos israelitas,

criaram um fundo de unr

bilião de dólares de apoio à

causa palestiniana, e apelaram a

ONU a criar um tribunal espe-

cial, que se ocuparia de

averiguar o envofvimento de

presumíveis criminosos judeus

contra os palestinos que lutam
com pedras na mã0.

Em suma, o fundo proposto

pela Arábia Saudita será fìnan-
ciado nas próximas, e prevê a

quantia ' de 200 milhões de

dólares para ajuda às famílias

das vítimas dos confrontos com

o exército judeu.

Quanto a roptura com o

Estado de Telavive, a Liga dos

Cimeira de Cairo

Estados Arabes deixou a cada

um deles o papcl de delinir o

futuro das suas próprias relações

com aquele país. A Tunísia, por

seu turno, f'echou o,seu bureau

de ligação na capital judaica o

mesmo acontecendo com o de

Israel na capital tunisina. Por

outro lado, o Egípto e a Jordánia,
que assinaram um tratado de paz

com o Estado hebreu, manif'es-

taram a sua intenção .de manter

as suas relaÇões diplornírticas.

com o tnesmo.

A autoridade,palestina felic-
itou-se da atitude adoptada pelos

Estados Árabes.

?ara o ministro palestino da

P

ara Ablassé Ouedraogo, di-

rector geral adjunto da OMC,

a África cleve mobilizar-se

parit pocler tratar de igual-à-

igual com as outras partes.

Eis a sua opiniã0, numa comu-

nicaçiro à RFI, domingo último:

"Trata-se,para rnim, de sen-

sibilizar os responsáveis

africanos encarregues do comér-

cio da necessidade de úma parri-

cipação mais acrescida e mais

activa nas trocas internacionais.

Visa, ainda, ajuclá-los a melhor
compreender, a melhor englobar

e a melhor dominarem a sub-

cultura e da inlbrrnação, a

cir¡eira que decorreu na capital

egípcia, "foi uma realização
qualitativa. Os seus resultados

confirmam que a posição dos

Estarjos Árabes é rcsponsável e
equilibrada. Suas resoluções

apoia.m o Intifada palestiniàno e

os seus objectivos políticos que

haviamos deiinido em Carnp

David e¡n Julho último. Nós

.haviamos manif'estado' a nossa

aderôncia à legalidade interna-

cional, ao nosso direito de est¿tb-

elecermos um Estaclo palestini-

ano independente tendo a sua

oapital Jerusalém.

Este âpoio te¡n o seu objecti-

vo político, nós precisarnos dele

agora, embora reinar em certos

Estados Árabes algum cepticis--
mo no apoio À batalha política
que encetamos, As resoluções

confirmaram que as relações

com Israel niro irão continuar
imutáveis. Alguns aspectos des-

sas relações serão gelados".

Nos últirnos dias, os con-

tiontos envolvendo atiradores de

pedras cont14 rnilitares fbrte-
mente armados e com o apoio de

helicópteros e cat'ros blinclados,

resultaram na morte de cinco
palestinianos e mais cle duz-entos

outros fèridos.

t

Arabes querem far,er
guerra sem ferir Israel

A cimeira extraordiniária dos dirigentes dos Estados árabes terminou no domingo, 22 de Outubro, com uma condenação
do Estado de lsrael, devído as víolências nos territórios palestiníanos e decidiu a roptura total com aquele país vizinho éeu.

Comércio mundial Acahou a era

da política de cadeira"vania
É em Librevitle que vai decorrer de 13 a 15 de Novembro proximo a con-

ferência dos m,ínistros africanos encarregues do comércio, Convém destacar
desde já, que 41 países africanos são membros da organização Mundiat do
Comércio, oMC. Em contrapartida, as trocas com o continente afric;ano rep-
resentam apenas dois por centos do comércio mQndial A conterência da cap-
ital gabonesa tem como finalidade mobilizar os Esfados africanos por torma a
integrarem-se melhor no processo da gtobatização.

stância dos acordos, as regras e

as decisões do CAAT e da OMC,
aco¡dos, regras e decisões que

govgrnam as trooos ao nível
internacionais, no sentido de que

os países afiicanos possam fazer

parte integral do sistema comer-
cial internacional,

E ao nível das

que decorrem em Genebra, a
Áirica não possui as competên-

cias. necessárias para tratar de

igual-à-igua'l com os outros par-

ceiros.'Ainda assirn, as justifi-
cações são si.mples, pois os gov-

ernos africanos pensam que

Cenebra é uma cidade que custa

muito caro para marltér nela mis-
sões residentes, e muitos países;

mais da maioria clos países

nlernbros da OIM não possuem.a

mínima missão col¡ residência

naquela cidade surça. Como
cia, o que observa-

dialização é uma realiclade, irr¡do

agora, se regula com base na

competição em que ninguéni vai

o bolo de outretn. Cada um tem
que estar presente para poder ga-

rantir os seus próprios interesses".

ANNONCE DE POSTE VACANI

Titre du poste :Chargé d'Administration / Finances
NiveauiICS.9(NO-B)

Le Programme de Nations Unies pour le Développement en

Guiné-Bissau recherche pour son bureau un Chargé
d'Administration et Finances. Le (a) candidat (a) cloit avoir les

qualifications suivantes: ,

1) Qualifications : Avoir une fornlation académique ( mini-
mum maîtrise ) em administration publique, en gestion d'entre-
prises, science sociale ou en économie.

2) Expérience: le candidat doit avoir au moins cinq années

d'expérience pratique dans le domaine de l'Ad¡ninistration
(approvisionnement, service co¡¡ercial, gestion du personnel et

gestion financière ) , de préférence avec une agence des Nations
Unies , ou institution internationale.

3) Langues: Avoir t¡né excellente connaissance de I 'Anglais

et du Français. Avoir une connaissance acceptable en Portugais.

4) Autres capacités: Savoir utiliser I'outil informatique
(Windows, MS Oftìce, MS'Word 98, Excel erc. ) Avoir la täcilité
d'apprendre rapidement les logiciels de gestion fìnanière ou
d'administration.

Nationalité : le candidat doit avoir la nationalité de Guinée-

Bissau et avoir mois de 45 ans

Les personnes intéressées par ce poste sont prées de retir-
er les formulaires de Demande d'emploi (P.11) , ou au bureau
du PNUD , Rua Rui Djassi, Chão de Papel.

Les candiatures doivent être adressées au Represeirtant
Résident et doivent parvenir au bureau du PNUD, Rua Rui
Djassi, immeuble des Nations Unies, Bissau, au plus tard de

1.5 novembre 2000.

NB: Seuls les candidats présélectionriés seront notifiés par

écrit. Le PNUD se donne le droit de rejeter toute candidature non
conforme à cette annonce.

PNUD

INTEFINACIONAL
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Levnn$ ntdhere$ apngnruntpelo$ pecffdus arttes demoruerern

Falta de camas na maternidade do hospital "Simão Mendes"

- defende uma parturiente

l

L,
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I
alar deste serviço é falar

de difìculdades e taltas de

materiais que a meclicina

nacional conhece. As

principais dificuldades
deste serviço são a faita de

medicamentos, a falta de berços

para bebés, a falm de encubado-

ras para os pré-natais e a falta de

espaços para a livre circulação,

Numa conversa com Mama
Mané, médica de clínica geral

e chefe de serviço de mater-
nidade, soubemos que se

tornou obrigatório o internamen-

to ern cada cama, de três ou mais

mães, devido a insuficiência de

espaço nesse serviço. O que

muitas vezes leva os médicos a

darem altas .em menos de ,24

quatro horas, para os,pacientes.
'sem 'muita gravidade. Quando
acontece isso é para permitir que

'-outros ocupem os lugares deixa-

dos por ac¡ueles. Um facto que

niro estair ileso cle riscos para as

rnulheres que.acabam de dar a

0 mais agravante é que em cada cantinho e nos corredores deste serviço visitado pelos repórteres do "Nô Pirrtcha", vêm-se deitadas no chã0,

ora uma mãe com o seu bebé, ora mulher grávida. É um facto desgasþnte para todo quen visite esta maior unidade hospitalar do país,

O Seco Baldé Vieira tanìÍìnho a acolher trôs rnulheres

co¡¡ mais trôs crianças'? É nbsur-

,do e impróprio", asscvelou ela. '

Cnda mãe é obrigada sentnr-

sc no chão (hrrirntc toda ¿i noite
para dar lacilidadc as crianças a

dcitarern sen incónlod<), auto-

rnatica¡lcnte sornos obrrgaclas a

lcvar para casir por conlírgio uma

cJocnças c¡ue dantcs nio trn-

harnos, devido a lalta cle sono

que ternos que sLrportar.

Para Indi Luís Quifhde, é

r.rniir recé¡n - parturiente, aiìr-
mou de que as associações das

mulheres do país develiam sair à

rua enl marcha de protesto con-
tla a r¡á e precâria situução de

saúdc e de. educaçã0, exigindo o
rcspcito pclos seus clireitos.

"Muito embora o hospital

não ser casa dc ninguóm, rnas

ntis nlerecernos o respeito. a

consideLção. Devernos sér

trataclas benr pclas parteiras
porque aceitaram envcrgar batas

para servirem a þopuiação deste

país. corn prol'issionalisrno e

¿imor hunrano". rernatou Luis

Qui I ade.

U¡nir -r¡rivida, a Sona

Mendes, delþndeu por seu turno.

que a lalta de camas e espaço na

rîaternidade, obriga äs mulheres

a pagarem o seu pecado an,tes de,

m0rrerem.

e Naga Intbulna
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Sinmção dramática ¡lus ntães e suas recéut-nascitlas na
Menndcs

luz., e apresentarei¡ di f iculdades

e carrêncios de víirias clrdens.

Segundq, Manla Mané,

durante nove mesds do processo

de mudança, niro se registou

qualquer dil'erença na mcdicina;

as carrências continuam ¿ì ser as

mesmas, e, as veies, o.orr. ó

mais pior do que no regilne ante-

rior.

"Neste caso, parii rninr, a

condição de trubalho é prior-

itíria,, e .deixernos de lado a

questãro dos vencirnentos em

atrâso ou subsídio de vela quejá
vai a mais çle dois anos".

Questionado sobre as difì-
culdades ao nível do serviç0, a

médica Mané disse que este

serviþo nunca cclnheceu nlel-

hores mornentos. Continua a

haver a falta de água e da luz

eléôtrica. O que constitui a

.maior dôr de cabeça, e desde

que o hospital dispõe de um ger-

ador que luncionc só a noite e

nas horas de intervcnção cirúr-
gica. Ternos urn dcpósito de con-

servação de Írgua cluc não lun-

tlo lrospitul Siuttio

ciona há muito ternpo' e no

toc¿ìnte ¿ì sogurançir do hospital,

agora, lbrarn colooados lá alguns

militares que matênr a vigília,

Entretanto, ouvido algurnas

partuúentes; as mesma,s contes-

taram o actual estarje clas r:oisaJ

na miltcrnidade, consicleranclo-as

de dcsumanas 'e inconcefívers.

Para Aissatí¡ Djaló. e'injus-

to tratar as mulheres desta fbrma

desde que elas constituem a

ruraior percentagem popula-

cional do país.

"lnragine urna cama deste

ð
G

, ,. 1...
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o cm lorrìo dos resultados cleitorais. O pres-

idente da CNE ivoircnse loi csta rnanhír convocado pelo general

Cuci, ¡rrc.surnivelmcnte part pr.rder inlìuenciar os rcsultados þro-
visórios que jri dao vittiria ¿ro lícler socialista, Laurent Gbagbò. Ern

resultado clisso, a Franç2r anulou ut¡ vóo da air-fi¿rnce que dcvia
e apelou para a proclamaçño dos resultados.

ontinua a reinar o silênci

essìe

NOPTNTCHA
Sernanário de Inforrnação Geral
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Tlês crintryas e as respectivas núí.es ¡tu rnesnra canw O tlkt-à-dir¿ ¿las ntcies tttt ntesina nmtenúdacle


